
Prefeitura do Município da Estância Turística de Ribeirão Pires
Comissão Permanente de Licitações

ANEXO III – Memorial Descritivo

OBRA: EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA – VILA BONITA  
LOCAL: VILA BONITA
MUNICÍPIO: RIBEIRÃO PIRES – SP
ART: 28027230210568920

ESPECIFICAÇÕES 

Este  memorial  tem  como  objetivo  especificar  os  serviços  de  infraestrutura  urbana – 
pavimentação  asfáltica  da  rua  descrita  acima.  Os  serviços  deverão  atender  as  normas 
técnicas assim como as etapas discriminadas em projeto.

– LOCAÇÃO DE EIXO DE REFERÊNCIA PARA PROJETO DE VIA PÚBLICA

A Locação de eixos de referência visa medir a diferença de nível entre pontos do terreno por 
intermédio  de leituras correspondentes a visadas horizontais,  obtidas com um nível,  em 
miras colocadas verticalmente nos referidos pontos.

– EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO EXCLUSIVE ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO.

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço. 
-  Motoniveladora:  equipamento utilizado para espalhar  e nivelar  o material  utilizado para 
execução do serviço.
 – Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a umidade 
ótima para a compactação.
 – Rolo pé de carneiro:  equipamento utilizado para compactar o material  empregado no 
serviço 

2. EQUIPAMENTO
 – Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg, 
largura da lâmina de 3,7 m.
 – Caminhão pipa 10.000 l trucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, 
distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transporte de 
água.
 – Rolo compactador vibratório pé de carneiro para solos, potência 80 hp, peso operacional 
sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, largura de trabalho 1,68 m.

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
 – Utilizar  o volume de projeto (geométrico),  em metros cúbicos,  de solo argiloso,  a ser 
utilizado na execução de aterro, compactado com 95% da energia normal.

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de 
camadas de aterro com 15 cm de espessura.
 – Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam envolvidos diretamente com as atividades para execução de aterro.
 – A  motoniveladora  é  utilizada  na  composição  apenas  para  executar  a  tarefa  de 
espalhamento e nivelamento do material.
 – A  quantidade  de  fechas  executadas  pelos  rolos  compactadores  foi  determinada 
considerando atender a energia de compactação de 95% energia normal.
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 – É considerado na composição o esforço de umidificar  o material  do aterro  a fim de 
garantir que se atinja a umidade ótima de compactação.
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam as  atividades  de  remoção  de 
camada  vegetal,  limpeza  de  terreno,  corte  e  escavação.  Para  tais  atividades,  utilizar 
composição específica de cada serviço.
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  nos  índices  o  transporte  de 
material feito por caminhões basculantes para as frentes de serviço.
 – Esta composição é válida para trabalho diurno.
 – CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o serviço.
 – CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.
 – Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do 
serviço não estão contemplados na composição. 

6. EXECUÇÃO
 – A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, limpa, 
desempenada e sem excessos de umidade.
 – O solo,  atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado 
entre a jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no 
local de execução do serviço (o transporte não está incluso na composição).
 – A motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material até atingir a 
espessura da camada prevista em projeto.
 – Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-
se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa.
 – Com  o  material  dentro  do  teor  de  umidade  especificado  em  projeto,  executa-se  a 
compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de 
fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Não se aplica.

8. PENDÊNCIAS
 – Não se aplica.

– TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
• Caminhão basculante 6 m³: equipamento utilizado para o transporte de materiais.

2. EQUIPAMENTO
• Caminhão basculante  6m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23000kg, carga 

útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive 
caçamba metálica. 

• 3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
• Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT) até 30 km;
• Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 

destino. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
• Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde:

PH = Produtividade horária, 50,4 m³/h; 
C = Capacidade da caçamba, considerado 6 m³; 
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FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70; X = distância em km, considerado 1km; V 
= velocidade de transporte, considerado 24 km/h. 

• As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  as  atividades  de  carga  e 
descarga de materiais. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço. Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja 
necessário uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta 
composição a distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente 
para quantificar a DMT excedente a 30 km. 

• O volume considerado é solto (empolado).
• Esta  composição  não  considera  eventuais  custos  de  pedágio  em  rodovias 

concessionadas.
• Foram  separados  o  tempo  produtivo  (CHP)  e  o  tempo  improdutivo  (CHI)  do 

caminhão de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte 
forma:

 CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado); 
 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

4. EXECUÇÃO
Será utilizado caminhões basculantes com capacidade de carga de 6 metros cúbicos em 
bom estado  de  conservação,  com toda  a  documentação  tanto  do  caminhão  quanto  do 
motorista exigidos pelos órgãos fiscalizadores devidamente atualizados, sem restrições.
Todas as despesas do caminhão e motorista a cargo da Contratada.
Eventuais acidentes tanto na obra quanto no percurso da obra para o bota-fora deverão ser 
comunicados  a  Fiscalização,  e  todos  os  custos  decorrentes  destes  eventuais  acidentes 
ficarão a cargo e responsabilidade da Contratada.
O volume de material carregado no caminhão terá coeficiente de empolamento do material 
de 30%, será transportado em caminhões basculantes de 10 m³, com carregamento por 
Escavadeira hidráulica ou retroescavadeira, o deslocamento do caminhão será através das 
ruas pavimentadas e ou rodovia pavimentada, distante até 30Km.
O custo unitário remunera o transporte, considerando-se como distância de transporte, a 
distância média entre os percursos de ida e volta, com trajetos aprovados pela Fiscalização.
O serviço será pago pela unidade m³Xkm de material  removido,  sendo a quantidade de 
material medido conforme projeto, acrescido de 30% de empolamento

5. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
• Não se aplica.

. PENDÊNCIAS
• Não se aplica. 

- EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO 
DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019
Esta especificação de serviço, define os critérios que orientam a execução de Bases de 
Brita Graduada (BGS) em obras sob a fiscalização da PMETRP. 
DESCRIÇÃO:
Os serviços consistem no fornecimento, carga, transporte, descarga e a mistura (quando 
necessária), desagregação dos materiais necessários à obtenção de camadas de sub-bases 
e bases de brita graduada e compreendem também a mão de obra e os equipamentos 
indispensáveis à execução e ao controle de qualidade das camadas, em conformidade com 
a especificação apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto. Para fins 
desta especificação, considera-se como Brita Graduada (BGS) a camada de sub-base ou 
base composta por mistura em usina de produtos de britagem de rocha sã, enquadradas em 
uma faixa granulométrica contínua.



Prefeitura do Município da Estância Turística de Ribeirão Pires
Comissão Permanente de Licitações

ANEXO III – Memorial Descritivo

MATERIAIS:

Agregado
Os agregados deverão satisfazer aos seguintes requisitos: 
a) devem ser constituídos por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de excesso de 
partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração;
b) desgaste no ensaio de Abrasão Los Angeles inferior a 50% (DNER ME 035/98);
c) equivalente de areia do agregado miúdo, superior a 55% (DNER-ME 54/97); 
d) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares inferior a 10% (NBR 
6954); e) perda no ensaio de durabilidade, em cinco ciclos, com solução de sulfato de sódio 
inferior a 20% e com sulfato de magnésio inferior a 30% (DNER ME 89/94)

Mistura
O projeto de mistura dos agregados deve atender aos seguintes requisitos: 
a) A curva de projeto da mistura de agregados deve apresentar granulometria contínua e se 
enquadrar em uma das faixas granulométricas especificadas na Tabela 1; 
b) A faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve obedecer à 
tolerância indicada para cada peneira na Tabela 1, porém, respeitando os limites da faixa 
granulométrica adotada; 
c) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores, relacionados 
ao número “N” de operação do eixo simples padrão de 8.2t, para o período de projeto ( P=10 
anos), de acordo com a DNER ME 049/94. Sub-base - ISC≥40%; Base - ISC ≥ 60% para N 
≤ 1,4 x 105 - ISC ≥ 80% para 1,4 x 105 < N ≤ 3,1 x 106 - ISC ≥ 100% para N > 3,1 x 106 O 
material será compactado no laboratório, conforme ensaios DNER ME 129/94, na energia 
intermediária (N ≤ 3,1 x 106) ou modificada (N > 3,1 x 106 ), para atender os valores fixados 
no item “c”. 
d) A porcentagem de material que passa na peneira n0 200 não deve ultrapassar 2/3 da 
porcentagem que passa na peneira n.º 40.

Tabela 1 – Faixas Granulométricas Brita Graduada
Peneira de Malha 

Quadrada
% em Massa passando

ASTM Mm A B C D Tolerância
2″ 50,00 100 100 - - +- 7
1½ 37,50 90-100 - - - +- 7
1″ 25,00 - 82-90 100 100 +- 7
¾ 19,00 50-68 - - - +- 7

3/8″ 9,50 30-46 60-75 50-85 60-100 +- 7
Nº 4 4,80 20-34 45-60 35-65 50-85 +- 5

Nº 10 2,00 - 32-45 25-50 40-70 +- 5
Nº 40 0,42 4-12 22-30 15-30 25-45 +- 5
Nº 200 0,075 1-4 10-15 5-15 5-20 +- 2

EQUIPAMENTOS 
O conjunto de equipamentos deverá ser capaz de executar os serviços desta norma nos 
prazos fixados no cronograma contratual e deverá compreender, no mínimo:
a) Caminhões basculantes;
b) Pá carregadeira;
c) Irrigadeira de no mínimo 5.000 litros, equipada com motobomba, capaz de distribuir água 
sob pressão regulável e uniformemente; 
d) motoniveladora com escarificador;
e) Vibro acabadora;
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f)  Equipamentos  de  compactação,  constituídos  por  rolos  compactadores  do  tipo  liso 
vibratório, pneumáticos de pressão regulável,
g) Régua de madeira ou metálica, com arestas vivas e 3,0 metros de comprimento;
h)  Pequenas  ferramentas,  tais  como  pás,  enxadas,  garfos,  rastelos,  etc.  Outros 
equipamentos, desde que aprovados pela fiscalização, poderão ser utilizados.

EXECUÇÃO
Condições físicas da camada de Apoio da Base
a) A camada sobre a qual será executada a Sub-base ou Base de Brita graduada deverá ter 
sido executada de acordo com as condições fixadas pelas especificações da fiscalização;
b) Caso a execução da camada de sub-base ou base de Brita graduada não se efetue logo 
após a execução da camada de apoio subjacente e de modo especial, quando a mesma 
estiver  exposta  às  chuvas,  devem ser  efetuadas  nesta  camada de  apoio,  as  seguintes 
determinações:
b1) Teor de umidade, deverá ser em torno do teor de umidade ótimo (hot) de compactação, 
extrapolando  o  intervalo  de:  ± 2,0% wot.  Se o teor  de umidade for  superior,  a  camada 
deverá secar até que as condições de umidade satisfaçam o indicado;
b2)  Grau  de  compactação  deverá  atender  as  exigências  indicadas  no  controle  de 
recebimento dessa camada. As regiões, nas quais o grau de compactação for inferior ao 
limite necessário, deverão ser reconstituídas antes da execução da camada de base.
b3 Após a execução da camada de apoio da base e sua aprovação pela fiscalização, esta 
deverá ser forrada.
c) O grau de compactação da camada de apoio da base é de 100%, de acordo com a 
energia de compactação da camada executada, ou seja, se de regularização e compactação 
do subleito, de reforço ou de sub-base.

Considerações Gerais 
As seguintes recomendações de ordem geral são aplicadas a execução de camada de Sub-
base ou Base:
a) Não será permitida a execução dos serviços durante dias de chuva;
b) O confinamento lateral da camada de base é dado pela “caixa existente” na profundidade 
correspondente à sua posição.

Preparo da Superfície 
Eventuais  defeitos  da  superfície  da  camada  subjacente  deverão  ser  necessariamente 
reparados  antes  da  execução  da  base,  assim  como  esta  superfície  deverá  estar 
perfeitamente limpa, isenta de pó, lama e demais agentes prejudiciais, desempenada e com 
as declividades estabelecidas no projeto, além de ter sido aprovada pela fiscalização. 

Execução da Camada de Sub-base ou Base de Brita Graduada 
A distribuição da brita graduada deve ser feita com motoniveladora, capaz de distribuir a 
brita  graduada  em  espessura  uniforme,  sem  produzir  segregação,  e  de  forma  a  evitar 
conformação adicional da camada.

A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os quais se 
verifica o valor mínimo do ISC especificado pelo projeto. As tolerâncias admitidas para o teor 
de umidade de compactação serão de  ± 2% da umidade ótima. A espessura mínima da 
camada de base será de 10cm, após a compactação. Quando o projeto fixar a camada de 
base com espessura final  superior  a 20cm, esta será subdividida em camadas parciais, 
desde que nenhuma delas tenha espessura, após compactada,  menor que 10 cm. Para 
cada 100m de pista deve-se verificar o teor de umidade (DNER ME 052/94) do material, 
para  início  da  compactação,  sendo  que  é  admitida  a  variação  de  ±  2% em relação  à 
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umidade  ótima de  compactação.  A  energia  de compactação  a  ser  adotada  deve  ser  a 
intermediária para N ≤ 3,1 x 106 e a modificada para N ≥ 3,1 x 106 e deve ser adotada na 
determinação  da  densidade  seca  máxima  e  umidade  ótima  de  compactação,  conforme 
DNER ME 049/94. O grau de compactação deverá ser,  no mínimo, 100% em relação à 
massa específica aparente seca máxima, obtida segundo o método adotado. O acabamento 
deve  ser  executado  pela  ação  conjunta  de  motoniveladora  e  de  rolos  de  pneus  e  liso 
vibratório. A sub-base ou base de brita graduada não deve ser submetida à ação do tráfego, 
devendo  ser  imprimada imediatamente  após  sua  liberação,  de  forma  que  a  camada já 
liberada não fique exposta à ação de intempéries que prejudiquem a sua qualidade.

CONDIÇÕES AMBIENTAIS 
Obrigações da Contratada na execução da obra 
a) Atender às recomendações contidas nas licenças ou autorizações ambientais;
b) Seguir as recomendações dos Planos de Controle Ambiental (PCA), quando existir;
c) Implantar sinalização de segurança de acordo com as normas pertinentes aos serviços;
d)  Em caso de necessidade de corte de árvores,  deve ser obtida autorização do órgão 
ambiental competente e quando da execução dos serviços deve-se atender aos critérios 
estipulados pelo órgão ambiental constante na autorização; 
e) Canteiros de obras, estradas de serviço, entre outros, devem ser dispostos em áreas 
próprias,  evitando-se  a  execução  em  áreas  de  preservação  permanente  ou  áreas  de 
proteção ambiental; 
f)  Resíduos  de  lubrificantes  ou  combustíveis  utilizados  pelos  equipamentos,  seja  na 
manutenção ou operação, devem ser recolhidos em recipientes adequados e ter destinação 
apropriada;

CONTROLE 

Controle dos Materiais 
a) desgaste no ensaio de Abrasão Los Angeles inferior a 50% (DNER –ME 035/98) – um 
ensaio  no  início  da  utilização  do  agregado  na  obra  e  sempre  que  houver  variação  da 
natureza do material;
b) equivalente de areia do agregado miúdo, superior a 55% (DNER-ME 54/97) - um ensaio 
no início da utilização do agregado na obra e sempre que houver variação da natureza do 
material; 
c) índice de forma superior a 0,5 e porcentagem de partículas lamelares inferior a 10% (NBR 
6954)  -  um ensaio  no  início  da  utilização  do  agregado  na  obra  e  sempre  que  houver 
variação da natureza do material; 
d) perda no ensaio de durabilidade, em cinco ciclos, com solução de sulfato de sódio inferior 
a 20% e com sulfato de magnésio inferior a 30%;
e)  Um ensaio  de compactação,  (DNER ME 129/94)  segundo o método adotado para a 
determinação da massa específica aparente seca máxima, para no máximo 500 m de pista, 
em qualquer ponto da seção transversal, desde que não haja alteração de material;
f)  Granulometria  (NBR NM 248/2003)  com espaçamento  máximo de  500  m ou quando 
houver variação do material; 
g) Um ensaio de ISC (DNER ME 049/94) com espaçamento máximo de 500 m, na energia 
indicada  no  projeto.  Caso  os  materiais  sejam  homogêneos,  a  frequência  poderá  ser 
reduzida para uma amostra para cada 1000 m.
Controle de execução dos serviços
a) Verificação do teor de umidade pelo método DNER ME 052/94, com umidímetro Speedy 
ou similar, em cada camada, à razão de uma determinação para cada 100 m de pista, ou no 
mínimo 3 determinações em amostras representativas de toda a espessura da camada e 
colhidas após conclusão das operações de umedecimento e homogeneização, para decidir 
se é possível, ou não iniciar a compactação;
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b)  Determinação  da massa específica  aparente  seca,  obtida  “in  situ”,  pelo  processo do 
frasco de areia e segundo o método DNER ME 092/94, amostras retiradas na profundidade 
de, no mínimo, 75% da espessura da camada, à razão de, no mínimo, uma determinação 
para cada 100 m de extensão de camada compactada ou no mínimo 3 determinações, e 
referido  à  massa  específica  aparente  seca  máxima  obtida  no  ensaio  de  compactação 
realizado pelo método DNER ME 129/94.
c)  Registro  do  número de passadas dos rolos  compactadores,  de  modo a  assegurar  a 
obtenção do grau de compactação;

ACEITAÇÃO
As bases sub-base de brita graduada, serão recebidas:
a)  No  que  respeita  à  espessura  e  à  conformação  final  da  superfície,  se  não  forem 
encontradas diferenças maiores que 15% da espessura do projeto, em qualquer ponto da 
base; 
b)  No que respeita ao grau de compactação,  calculado com base na massa específica 
aparente  seca "in  situ",  determinada  pelo  método  DNER ME 092/94,  se  não for  obtido 
nenhum valor menor que 100%. Os trechos da base que não apresentarem devidamente 
compactados, deverão ser escarificados e os materiais pulverizados e recompactados.

MEDIÇÃO E PAGAMENTO
A medição só será aceita pela fiscalização quando os laudos do laboratório da PMETRP 
atestarem que as espessuras, densidades e graus de compactação e outros itens estiverem 
em conformidade com esta especificação e com o projeto. A camada de base será medida 
por  metro cúbico de material  compactado,  na pista,  e segundo,  a seção transversal  do 
projeto, conforme Critério de Medição e Pagamento da fiscalização. 
A espessura, a densidade e grau de compactação da camada deverão ser calculadas pela 
média verificada em campo, aferida pela fiscalização. Para fins de pagamento, quando a 
média for inferior à espessura de projeto, será considerado como espessura da camada a 
média determinada e quando a média for superior será considerada a espessura do projeto. 
O  pagamento  será  feito  com  base  no  preço  unitário  apresentado  para  esse  serviço, 
incluindo  as  operações  de  limpeza  e  expurgo  de  ocorrência  de  materiais,  escavação, 
transporte,  espalhamento,  mistura  e  pulverização,  umedecimento  ou  secagem, 
compactação  e  acabamento  da  camada  de  base,  conforme  Critério  de  Medição  e 
Pagamento 
O  custo  unitário  remunera  o  fornecimento  e  o  preparo  dos  materiais;  a  dosagem,  o 
transporte, o espalhamento da mistura; a compactação e o acabamento da camada.
O serviço será pago por metro cúbico (m³) de base executada, medida no projeto.

– TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M3, EM VIA URBANA EM LEITO 
NATURAL

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
• Caminhão basculante 6 m³: equipamento utilizado para o transporte de materiais.

2. EQUIPAMENTO
• Caminhão basculante  6m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23000kg, carga 

útil  máxima  15.935  kg,  distância  entre  eixos  4,80  m,  potência  230  CV  inclusive 
caçamba metálica. 

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
• Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT) até 30 km;



Prefeitura do Município da Estância Turística de Ribeirão Pires
Comissão Permanente de Licitações

ANEXO III – Memorial Descritivo

• Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 
destino. 5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO

• Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde:
PH = Produtividade horária, 50,4 m³/h; 
C = Capacidade da caçamba, considerado 6 m³; 
FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70; X = distância em km, considerado 1km; V 
= velocidade de transporte, considerado 24 km/h. 

• As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  as  atividades  de  carga  e 
descarga de materiais. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço.Esta  composição  refere-se a  transporte  para  DMT até  30 km.  Caso  seja 
necessário uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta 
composição a distância de 30 km e utilizar a composição adicional correspondente 
para quantificar a DMT excedente a 30 km. 

• O volume considerado é solto (empolado).
• Esta  composição  não  considera  eventuais  custos  de  pedágio  em  rodovias 

concessionadas.
• Foram  separados  o  tempo  produtivo  (CHP)  e  o  tempo  improdutivo  (CHI)  do 

caminhão de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte 
forma:

 CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado); 
 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

4. EXECUÇÃO
Será utilizado caminhões basculantes com capacidade de carga de 6 metros cúbicos em 
bom estado  de  conservação,  com toda  a  documentação  tanto  do  caminhão  quanto  do 
motorista exigidos pelos órgãos fiscalizadores devidamente atualizados, sem restrições.
Todas as despesas do caminhão e motorista a cargo da Contratada.
Eventuais acidentes tanto na obra quanto no percurso da obra para o  bota-fora deverão 
serem  comunicados  a  Fiscalização,  e  todos  os  custos  decorrentes  destes  eventuais 
acidentes ficarão a cargo e responsabilidade da Contratada.
O volume de material carregado no caminhão terá coeficiente de empolamento do material 
de 30%, será transportado em caminhões basculantes de 10 m³, com carregamento por 
Escavadeira hidráulica ou retroescavadeira, o deslocamento do caminhão será através das 
ruas pavimentadas e ou rodovia pavimentada, distante até 30Km.
O custo unitário remunera o transporte, considerando-se como distância de transporte, a 
distância média entre os percursos de ida e volta, com trajetos aprovados pela Fiscalização.
O serviço será pago pela unidade m³Xkm de material  removido,  sendo a quantidade de 
material medido conforme projeto, acrescido de 30% de empolamento

5. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
• Não se aplica.

. PENDÊNCIAS
• Não se aplica. 

PAVIMENTAÇÃO
   –     EXECUÇÃO  DE  PINTURA  DE  LIGAÇÃO  COM  EMULSÃO  ASFÁLTICA  RR-2C.   
AF_11/2019

1 OBJETIVO
Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição da imprimação asfáltica 
ligante,  auxiliar  de ligação ou pintura de cura,  em obras rodoviárias sob a jurisdição da 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – PMRP.
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2 DEFINIÇÃO
Imprimação asfáltica ligante consiste na aplicação de película de material asfáltico sobre 
uma  camada  do  pavimento,  base  coesiva  ou  camada  asfáltica,  visando  promover  a 
aderência desta superfície com outra camada de revestimento asfáltico subsequente.
Imprimação  asfáltica  auxiliar  de  ligação  consiste  na  aplicação  de  película  de  material 
asfáltico sobre revestimentos antigos que receberão uma camada de lama asfáltica fina ou 
grossa.

Pintura de cura é a imprimação aplicada sobre camadas tratadas com cimento Portland ou
Cal hidratada recém-executadas, com função de evitar a perda acelerada de umidade e, 
consequentemente promover condições adequadas para o desenvolvimento do processo de 
cura.

É aplicável em bases de solo-cimento, solo-cal, solo-cal-cimento, cascalho cal, cascalho-
calcimento e brita graduada tratada com cimento.

3 MATERIAL

3.1 Emulsão Asfáltica
Na imprimação asfáltica ligante podem ser aplicados os seguintes materiais asfálticos:

• Emulsão catiônica de ruptura rápida RR-1C e RR-2C;
• Emulsões asfálticas modificadas por polímeros catiônicos modificadas por polímero 

do tipo SBS, quando indicadas em projeto.

As  emulsões  asfálticas  de  rupturas  rápidas  modificadas  por  polímero  devem atender  o 
especificado no anexo C, D, respectivamente ou a especificação que estiver em vigor na 
época de sua utilização.

Todo o carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra deve apresentar por parte do 
fabricante  ou  distribuidor  o  certificado  de  resultados  de  análise  dos  ensaios  de 
caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação, ou ao dia 
de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os 
dois eventos ultrapassar 10 dias.

Deve  trazer  também indicação  clara  da  sua  procedência,  do  tipo  e  quantidade  do  seu 
conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.

3.2 Taxa de Aplicação
A definição do teor asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando a 
taxa de aplicação em função da superfície que receberá a imprimação. A emulsão deve ser 
diluída de forma que a taxa de ligante residual atenda o especificado na Tabela 1:
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A taxa de aplicação da emulsão, definida em projeto, deve ser ajustada experimentalmente 
em campo e aprovada pela fiscalização.
A água empregada na diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis ou 
matéria orgânica e outras substâncias nocivas.

4 EQUIPAMENTO
Antes  do  início  dos  serviços  todo  equipamento  deve  ser  examinado  e  aprovado  pela 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – PMRP.
Os equipamentos necessários para execução da imprimação ligante ou auxiliar de ligação 
compreendem as seguintes unidades:
a) depósitos de material asfáltico, com sistema completo, com bomba de circulação, e que 
permitam, quando necessário,  aquecimento adequado e uniforme; devem ter capacidade 
compatível com o consumo da obra no mínimo para um dia de trabalho;
b) vassouras rotativas mecânica, trator de pneus e vassouras manuais;
c) jato de ar comprimido ou sopradores de ar;
d)  caminhão  distribuidor  de  emulsão  asfáltica,  com sistema de  aquecimento,  bomba de 
pressão regulável,  barra de distribuição de circulação plena e dispositivos de regulagem 
horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetros, 
manômetros e termômetros de fácil leitura, e mangueira de operação manual para aspersão 
em lugares  inacessíveis  à  barra;  o  equipamento  espargidor  deve  possuir  certificado  de 
aferição atualizado que deverá ser aprovado pela Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires - 
PMRP;  a aferição deve ser  renovada a cada quatro meses,  como regra,  ou a qualquer 
momento, caso a fiscalização julgue necessário; durante o decorrer da obra deve-se manter 
controle constante de todos os dispositivos do equipamento espargidor;
e) caminhão tanque irrigador de água.

5 EXECUÇÃO
Antes da aplicação da imprimação asfáltica deve-se proceder à limpeza da superfície, que 
deve ser executada com emprego de vassouras mecânicas rotativas ou manuais, jato de ar 
comprimido, sopradores de ar ou, se necessário, lavagem. Devem ser removidos todos os 
materiais soltos e nocivos encontrados sobre a superfície da camada.
O material asfáltico não deve ser distribuído com temperatura ambiente abaixo de 10° C, em 
dias de chuva ou sob o risco de chuva.
A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante 
em  função  da  relação  temperatura-viscosidade;  deve  ser  escolhida  a  temperatura  que 
proporcione a melhor viscosidade para espalhamento.
As faixas de viscosidades recomendadas para espalhamento são de 20 a 100 segundos, 
Saybolt-Furol.
No caso de aplicação do ligante asfáltico em bases ou sub-bases cimentadas, solo cimento, 
concreto magro etc., a superfície da base deve ser ligeiramente umedecida.
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A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura necessária 
à obtenção da viscosidade adequada à distribuição não for atingida e estabilizada.  Para 
emulsões modificadas por polímero a temperatura não deve ultrapassar 60ºC. Aplica-se, em 
seguida,  o material  asfáltico,  na temperatura compatível  com o seu tipo,  na quantidade 
especificada no projeto e ajustada experimentalmente no campo e de maneira uniforme. O 
ligante deve ser aplicado de uma vez, em toda a largura da faixa a ser tratada.
Durante a aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente o excedente ou falta de 
ligante.
Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que 
possível, fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, deve-se trabalhar em meia pista, 
executando a imprimação da adjacente assim que a primeira for liberada ao tráfego.
Após a aplicação, o ligante asfáltico deve permanecer em repouso até que se verifiquem as 
condições ideais de cura ou ruptura, de acordo com a natureza e tipo do material asfáltico 
empregado.
Cabe à contratada a responsabilidade de manter dispositivo eficiente de controle do tráfego, 
de  forma  a  não  permitir  a  circulação  de  veículos  sobre  a  área  imprimada  antes  de 
completada a cura ou ruptura.

5.1 Abertura ao Tráfego
A imprimação ligante não deve ser submetida à ação direta das cargas e do abrasão do 
trânsito. No entanto, a fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, autorizar o 
trânsito sobre as imprimações ligantes, após verificadas as condições de cura e ruptura.

6 CONTROLE

6.1 Controle do Material

• 6.1.1 Emulsões Asfálticas
Para todo carregamento que chegar à obra, devem ser realizados:
a) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, conforme NBR 14491(1), a 50 °C para emulsões 
catiônicas RR;
b) um ensaio de resíduo por destilação conforme NBR 6568(2);
c) um ensaio de carga da partícula, conforme NBR 6567(3);
d) um ensaio de peneiração, conforme NBR 14393(4);
e) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol a diferentes temperaturas, para estabelecimento 
da curva viscosidade-temperatura, conforme NBR 14491(1).
Para cada 100 t, deve ser efetuado um ensaio de sedimentação, conforme NBR 6570(5).

• 6.1.2 Emulsões Asfálticas Modificadas por Polímero
Para todo carregamento que chegar à obra, devem ser realizados:
a) um ensaio de viscosidade Saybolt Furol, conforme NBR 14491(1);
b) um ensaio de resíduo asfáltico da emulsão, conforme NBR 6568(2);
c) um ensaio de peneiração, conforme NBR 14393(3);
d) um ensaio de recuperação elástica no resíduo da emulsão, conforme NBR 5086(6).
Para cada 100 t:
a) um ensaio de sedimentação, conforme NBR 6570(5);
b) sobre o resíduo da emulsão: 1 ensaio penetração, conforme NBR 6576(7); e 1 ensaio
de ponto de amolecimento, conforme NBR 6560(8).
Para todo carregamento de emulsão asfáltica, com ou sem polímero, que chegar a obra 
deve-se retirar uma amostra que será identificada e armazenada para possíveis ensaios 
posteriores.
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6.2 Controle da Execução

• 6.2.1 Controle de Temperatura
A temperatura da emulsão asfáltica deve ser medida diretamente no caminhão distribuidor, 
imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo de temperatura 
definido pela relação viscosidade-temperatura.

• 6.2.2 Controle da Taxa de Aplicação.
O  controle  da  taxa  de  aplicação  (t)  da  imprimação  ligante  aplicada  deve  ser  feito 
aleatoriamente, na borda esquerda, eixo ou borda direita, mediante a colocação de bandejas 
de peso e área conhecida, na pista onde está sendo feita a aplicação. Deve-se determinar 
uma taxa de aplicação para cada 200 metros de faixa imprimada, da barra do caminhão 
espargidor após sua passagem por intermédio de pesagens das bandejas.

• 6.2.3 Controle Geométrico
A verificação do eixo  e das bordas deve ser feita durante os trabalhos de locação nas 
diversas seções correspondentes às estacas da locação. A largura da plataforma recoberta 
com a pintura de ligação deve ser determinada por medidas à trena, executadas pelo menos 
a cada 20 m, não se admitindo largura inferior à indicada no projeto.

7 ACEITAÇÃO
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às 
exigências de materiais e de execução, estabelecidas nesta especificação e discriminadas a 
seguir.

7.1 Materiais

• 7.1.1 Emulsões Asfálticas
As emulsões asfálticas modificadas ou não por polímero SBS ou SBR são aceitas desde 
que  os  resultados  individuais  dos  ensaios  referidos  no  item  6.1.1  e  6.1.2  atendam  ao 
especificado nos anexos C e D, respectivamente ou a especificação que estiver em vigor na 
época de sua utilização.

7.2 Execução
• 7.2.1 Temperatura

As temperaturas individuais  do material  asfáltico,  determinadas no caminhão distribuidor 
imediatamente antes da aplicação, devem satisfazer o intervalo de temperatura definido pela 
relação viscosidade x temperatura, de acordo com a especificação do material aplicado.

• 7.2.2 Taxa de aplicação
A taxa de aplicação é aceita quando atender à seguinte condição:
 – os resultados da taxa de aplicação da emulsão diluída (t) analisados estatisticamente por 
controle bilateral, conforme anexo B, não devem divergir de ± 0,2 l/m² da taxa de aplicação 
fixada experimentalmente e aprovada pela fiscalização; cada subtrecho analisado deve ser 
composto por no mínimo 4 e no máximo 10 determinações.
– o resíduo da emulsão deve estar compreendido no intervalo da tabela 1.

• 7.2.3 Geometria
Os serviços executados são aceitos quanto à largura da plataforma conforme indicado no 
projeto, não se admitindo largura inferior à indicada no projeto.
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8 CONTROLE AMBIENTAL
Os  procedimentos  de  controle  ambiental  referem-se  à  proteção  de  corpos  d’água,  da 
vegetação  lindeira  e  da  segurança  viária.  A  seguir  são  apresentados  os  cuidados  e 
providências  para  proteção  do  meio  ambiente,  a  serem  observados  no  decorrer  da 
execução da imprimação betuminosa ligante.

8.1 Emulsão Asfáltica – Estocagem
A estocagem da  emulsão  asfáltica  deve-se feita  em local  preestabelecido  e  controlado. 
Caso seja necessário a instalação de canteiro de obras, este deve ser cadastrado conforme 
a legislação vigente.
a) os locais de estocagem e estacionamento devem ser afastados de cursos d’água,  de 
vegetação nativa ou de áreas ocupadas;
b)  no  local  de  estacionamento  e  manutenção  dos  caminhões  tanques  ou  espargidores 
devem  ser  instalados  dispositivos  para  retenção  de  pequenos  vazamentos;  quando  for 
necessário  o  estacionamento  dos  espargidores  fora  da  área  destinada,  os  caminhões 
deverão possuir algum dispositivo de retenção de vazamento acoplado ao espargidor, ou 
mesmo móvel que possa ser disposto sob os bicos;
c)  os  tanques  de  emulsão  deverão  ser  instalados  dentro  de  tanques  periféricos,  para 
retenção do produto em casos de vazamentos;
d) a área de estocagem, estacionamento, manutenção dos equipamentos e dos veículos 
devem ser recuperadas ambientalmente, quando da desmobilização das atividades.

8.2 Execução
Durante a execução devem ser observados os seguintes procedimentos:
a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 
pertinentes aos serviços;
b) executar os serviços preferencialmente em dias secos, de modo a evitar o arraste da 
emulsão pelas águas das chuvas para os cursos d’água;
c) caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de domínio, deve-se proceder 
o cadastro de acordo com a legislação vigente;
d) os resíduos dos produtos utilizados,  devem ser acumulados em locais pré-definidos e 
livres  de  restrições  ambientais,  no  encerramento  das  atividades  do  dia,  devem  ser 
removidos, em recipientes apropriados para canteiro de obras;
e) a utilização dos resíduos é permitida para impermeabilização das áreas de manutenção 
de veículos e equipamentos, acessos de terra com ligação com a rodovia. É proibido, sob 
qualquer hipótese, sua disposição ao longo do trecho;
f) ao final das atividades, o canteiro de obras deverá ser desativado, segundo os critérios da 
legislação vigente;
g) deve ser proibido o tráfego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural;
h) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários.

9 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
O serviço deve ser  medido em metro quadrado de área imprimada;  a área é calculada 
multiplicando-se  a  extensão  obtida  a  partir  do  estaqueamento  pela  largura  da  seção 
transversal de projeto.
O serviço recebido e medido da forma descrita  é pago conforme os respectivos preços 
unitários  contratuais,  no  qual  estão  inclusos:  fornecimento,  armazenamento,  perdas, 
aquecimento, transporte e aplicação do material asfáltico; operações de limpeza prévia e 
proteção da área imprimada; incluem-se, também, a mão-de-obra com encargos sociais, 
BDI, equipamentos necessários aos serviços e os cuidados a serem adotados à proteção ao 
meio ambiente, executados de forma a atender ao projeto e às especificações técnicas.
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   –     IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA IMPERMEABILIZANTE  

1 OBJETIVO
Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição da imprimação asfáltica 
impermeabilizante em obras rodoviárias sob a jurisdição da Prefeitura Municipal de Ribeirão 
Pires – PMRP.

2 DEFINIÇÃO
Imprimação  asfáltica  impermeabilizante  consiste  na  aplicação  de  película  de  material 
asfáltico sobre a superfície concluída de uma camada de base ou sub-base. Visa aumentar 
a coesão da superfície imprimada por meio da penetração do material asfáltico empregado, 
impermeabilizar  a  camada  subjacente  e,  quando  necessário,  promover  condições  de 
aderência com a camada sobrejacente.

3 MATERIAL

3.1 Ligante Asfáltico
Deve ser empregado CM -30, asfalto diluídos de cura média.
Todo o carregamento de asfalto diluído que chegar à obra deve apresentar por parte do 
fabricante  ou  distribuidor  o  certificado  de  resultados  de  análise  dos  ensaios  de 
caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação, ou ao dia 
de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os 
dois eventos ultrapassar
10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do 
seu conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.

3.2 Taxa de Aplicação
A taxa de aplicação do asfalto diluído é obtida experimentalmente, variando-se a taxa de 
aplicação entre 0,7 l/m2 a 1,5 l/m2, em função do tipo e textura da camada a ser imprimada. 
A taxa determinada deve ser aquela que após 24 horas, produza uma película asfáltica 
consistente na superfície imprimada, sem excessos ou deficiências.  Na Tabela 1, estão 
indicadas as taxas usuais de asfalto diluído para imprimação.

4 EQUIPAMENTO
Antes  do  início  dos  serviços  todo  equipamento  deve  ser  examinado  e  aprovado  pela 
Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – PMRP.
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Os  equipamentos  necessários  para  execução  da  imprimação  impermeabilizante 
compreendem as seguintes unidades:
a)  depósitos  de  material  asfáltico,  que  permitam o  aquecimento  adequado,  de  maneira 
uniforme, e que tenham capacidade compatível com o consumo da obra no mínimo para um 
dia de trabalho;
b) vassouras mecânicas rotativas, trator de pneus e vassouras manuais;
c) jato de ar comprimido ou sopradores de ar;
d)  caminhão  distribuidor  de  cimento  asfáltico,  com sistema  de  aquecimento,  bomba de 
pressão regulável,  barra de distribuição de circulação plena e dispositivos de regulagem 
horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetros, 
manômetros e termômetros de fácil leitura, e mangueira de operação manual para aspersão 
em lugares  inacessíveis  à  barra;  o  equipamento  espargidor  deve  possuir  certificado  de 
aferição  atualizado  e  aprovado  pela  Prefeitura  Municipal  de  Ribeirão  Pires  –  PMRP.;  a 
aferição deve ser renovada a cada quatro meses, como regra, ou a qualquer momento, caso 
a  fiscalização  julgue  necessário;  durante  o  decorrer  da  obra  deve-se  manter  controle 
constante de todos os dispositivos do equipamento espargidor.

5 EXECUÇÃO
Antes da aplicação da imprimação asfáltica deve-se proceder à limpeza da superfície, que 
deve ser executada com emprego de vassouras mecânicas rotativas ou manuais, jato de ar 
comprimido, sopradores de ar ou, se necessário lavagem. Devem ser removidos todos os 
materiais soltos e nocivos encontrados sobre a superfície da camada.
O material asfáltico não deve ser distribuído com temperatura ambiente abaixo de 10° C, em 
dias de chuva ou sob o risco de chuva.
A temperatura de aplicação do material asfáltico deve ser fixada em função da viscosidade 
da relação x viscosidade, as faixas de viscosidade recomendada para espalhamento para 
asfaltos diluídos são de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol.
A distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura necessária 
à obtenção da viscosidade adequada à distribuição não for atingida e estabilizada.
Devem-se tomar precauções no aquecimento dos asfaltos diluídos durante o transporte e 
armazenamento: em função do baixo ponto de fulgor dos produtos, o risco de incêndio é 
maior.
Aplica-se,  em seguida,  o  material  asfáltico,  na  temperatura  compatível  e  na  quantidade 
especificada e ajustada experimentalmente no campo e de maneira uniforme. A imprimação 
deve  ser  aplicada  em  uma  vez,  em  toda  a  largura  da  faixa  a  ser  tratada.  Durante  a 
aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente o excedente ou a falta do material 
asfáltico.
Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que 
possível fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, deve-se trabalhar em meia pista, 
executando a imprimação da adjacente assim que a primeira for liberada ao tráfego.
Após a aplicação, o material asfáltico deve permanecer em repouso até que se verifiquem 
as condições ideais de penetração e cura, de acordo com a natureza e tipo do material 
asfáltico empregado. 
Deve-se evitar o emprego de pedrisco ou areia, com a finalidade de permitir o tráfego sobre 
a superfície imprimada, não curada.
Cabe à contratada a responsabilidade de manter dispositivo eficiente de controle do tráfego, 
de  forma  a  não  permitir  a  circulação  de  veículos  sobre  a  área  imprimada  antes  de 
completada a cura.

5.1 Abertura ao Tráfego
A imprimação impermeabilizante não deve ser submetida à ação direta das cargas e do 
abrasão do trânsito. No entanto, a fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
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autorizar o trânsito sobre a imprimação depois  de verificadas as condições previstas de 
penetração e cura.

6 CONTROLE

6.1 Controle do Material

• 6.1.1 Asfaltos Diluídos de Cura Média
Para todo carregamento que chegar à obra, devem ser realizados:
a) um ensaio de viscosidade cinemática a 60° C, conforme NBR 14756(1);
b) um ensaio de viscosidade Saybolt Furol, conforme NBR 14950(2);
c) um ensaio de ponto de fulgor, conforme NBR 5765 (3);
d) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol a diferentes temperaturas, para estabelecimento 
da curva viscosidade-temperatura, conforme NBR 14950(2).

6.2 Controle da Execução

• 6.2.1 Controle de Temperatura
A temperatura do asfalto diluído deve ser medida diretamente no caminhão distribuidor, 
imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo de temperatura 
definido pela relação viscosidade-temperatura.

• 6.2.2 Controle da Taxa de Aplicação.
O controle da taxa de aplicação (t) do asfalto diluído deve ser feito aleatoriamente, na borda 
esquerda,  eixo  ou  borda  direita,  mediante  a  colocação  de  bandejas  de  peso  e  área 
conhecida na pista onde está sendo feita  a aplicação.  Deve-se determinar  uma taxa de 
aplicação para cada 200 metros de faixa imprimada, da barra do caminhão espargidor após 
sua passagem por intermédio de pesagens das bandejas.

• 6.2.3 Controle Geométrico
A verificação do eixo  e das bordas deve ser feita durante os trabalhos de locação nas 
diversas seções correspondentes às estacas da locação. A largura da plataforma imprimada 
deve ser determinada por medidas à trena, executadas pelo menos a cada 20 m, não se 
admitindo largura inferior da indicada no projeto.

7 ACEITAÇÃO
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às 
exigências de material e de execução, estabelecidas nesta especificação, e discriminadas a 
seguir.

7.1 Materiais
• 7.1.1 Asfaltos Diluídos de Cura Média

Os asfaltos diluídos de cura média são aceitos desde que os resultados individuais  dos 
ensaios referidos no item 6.1.1 atendam ao especificado no anexo C ou à especificação que 
estiver em vigor na época de sua utilização.

7.2 Execução
• 7.2.1 Temperatura

As temperaturas individuais  do material  asfáltico,  determinadas no caminhão distribuidor 
imediatamente antes da aplicação, devem satisfazer o intervalo de temperatura definido pela 
relação viscosidade x temperatura, de acordo com a especificação do material aplicado.
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• 7.2.2 Taxa de Aplicação
A  taxa  de  aplicação  é  aceita  quando  atender  as  seguintes  condições  desde  que  os 
resultados
da taxa de aplicação (t) analisados estatisticamente por controle bilateral, conforme anexo
B,  estejam  compreendidos  no  intervalo  de  ±  0,2  l/m²,  da  taxa  de  aplicação  fixada 
experimentalmente  e  aprovada  pela  fiscalização.  A  cada  subtrecho  analisado  deve  ser 
composto por no mínimo 4 e no máximo 10 determinações.

• 7.2.3 Geometria
Os serviços executados são aceitos quanto à largura da plataforma conforme indicado no 
projeto, não se admitindo largura inferior da indicada no projeto.

8 CONTROLE AMBIENTAL
Os  procedimentos  de  controle  ambiental  referem-se  à  proteção  de  corpos  d’água,  da 
vegetação  lindeira  e  da  segurança  viária.  A  seguir  são  apresentados  os  cuidados  e 
providências  para  proteção  do  meio  ambiente,  a  serem  observados  no  decorrer  da 
execução da imprimação ligante.

8.1 Emulsão Asfáltica – Estocagem
A estocagem da  emulsão  asfáltica  deve-se feita  em local  preestabelecido  e  controlado. 
Caso seja necessário a instalação de canteiro de obras, este deve ser cadastrado conforme 
a legislação vigente.
a) os locais de estocagem e estacionamento devem ser afastados de cursos d’água,  de 
vegetação nativa ou de áreas ocupadas;
b)  no  local  de  estacionamento  e  manutenção  dos  caminhões  tanques  ou  espargidores 
devem  ser  instalados  dispositivos  para  retenção  de  pequenos  vazamentos;  quando  for 
necessário  o  estacionamento  dos  espargidores  fora  da  área  destinada,  os  caminhões 
deverão possuir algum dispositivo de retenção de vazamento acoplado ao espargidor, ou 
mesmo móvel que possa ser disposto sob os bicos;
c)  os  tanques  de  emulsão  deverão  ser  instalados  dentro  de  tanques  periféricos,  para 
retenção do produto em casos de vazamentos;
d) a área de estocagem, estacionamento, manutenção dos equipamentos e dos veículos 
devem ser recuperadas ambientalmente, quando da desmobilização das atividades.

8.2 Execução
Durante a execução devem ser observados os seguintes procedimentos:
a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 
pertinentes aos serviços;
b) executar os serviços preferencialmente em dias secos, de modo a evitar o arraste da 
emulsão pelas águas das chuvas para os cursos d’água;
c) caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de domínio, deve-se proceder 
o cadastro de acordo com a legislação vigente;
d) os resíduos dos produtos utilizados,  devem ser acumulados em locais pré-definidos e 
livres  de  restrições  ambientais,  no  encerramento  das  atividades  do  dia,  devem  ser 
removidos, em recipientes apropriados para canteiro de obras;
e) a utilização dos resíduos é permitida para impermeabilização das áreas de manutenção 
de veículos e equipamentos, acessos de terra com ligação com a rodovia. É proibido, sob 
qualquer hipótese, sua disposição ao longo do trecho;
f) ao final das atividades, o canteiro de obras deverá ser desativado, segundo os critérios da 
legislação vigente;
g) deve ser proibido o tráfego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural;
h) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteção individual, pelos funcionários.
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9 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
O serviço  é medido em metros quadrados (m²)  de área imprimada;  a área é calculada 
multiplicando-se  a  extensão  obtida  a  partir  do  estaqueamento  pela  largura  da  seção 
transversal de projeto.
O serviço recebido e medido da forma descrita é pago conforme o respectivo preço unitário 
contratual,  no  qual  estão  inclusos:  fornecimento,  armazenamento,  perdas,  aquecimento, 
transporte e aplicação do material asfáltico; operações de limpeza prévia e proteção da área 
imprimada; incluem-se, também, a mão-de-obra com encargos sociais, BDI, equipamentos 
necessários aos serviços e os cuidados a serem adotados à proteção ao meio ambiente, 
executados de forma a atender ao projeto e às especificações técnicas.

   –     EXECUÇÃO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICAÇÃO  DE  CONCRETO  ASFÁLTICO,   
CAMADA DE ROLAMENTO   –   EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE.  

DEFINIÇÃO
Concreto  asfáltico  é  uma  mistura  executada  a  quente,  em  usina  apropriada,  com 
características  específicas.  É  composta  de  agregado  graduado,  cimentos  asfálticos 
modificados  ou  não  por  polímero,  e  se  necessário,  material  de  enchimento,  fíler,  e 
melhorador de adesividade, espalhada e compactada a quente. O concreto asfáltico pode 
ser empregado como revestimento,  camada de ligação,  binder,  regularização ou reforço 
estrutural do pavimento.

MATERIAIS
Os materiais  constituintes do concreto  asfáltico  são:  agregado graúdo,  agregado miúdo, 
material de enchimento, fíler, ligante asfáltico, e melhorador de adesividade, se necessário.
Os  materiais  utilizados  devem  satisfazer  às  normas  pertinentes  e  às  especificações 
aprovadas pela Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – PMRP.

Cimento Asfáltico
Podem ser empregados cimentos asfálticos modificados ou não por polímero:
CAP  30-45,  CAP  50-70  e  CAP  85-100,  classificação  por  penetração,  atendendo  ao 
especificado no regulamento técnico ANP no 3/2005 de 11/07/2005 da Agência Nacional do 
Petróleo,  Gás  Natural  e  Biocombustíveis  –  ANP;  apresentada  no  anexo  C,  ou  à 
especificação que estiver em vigor na época de sua utilização;
Cimentos asfálticos modificados por polímero tipo SBS, que deve atender o especificado no 
anexo D, ou a especificação que estiver em vigor na época de sua utilização.
Todo o carregamento de cimento asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do 
fabricante  ou  distribuidor  o  certificado  de  resultados  de  análise  dos  ensaios  de 
caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação, ou ao dia 
de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os 
dois eventos ultrapassar 10 dias
Deve  trazer  também indicação  clara  da  sua  procedência,  do  tipo  e  quantidade  do  seu 
conteúdo e distância de transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.

Agregados

 Agregado Graúdo
Deve constituir-se por pedra britada ou seixo rolado britado, apresentando partículas sãs, 
limpas e duráveis, livres de torrões de argila e outras substâncias nocivas. Deve atender aos 
seguintes requisitos:

a) Desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50%, conforme NBR NM 51(1);
b) admite-se excepcionalmente agregados com valores com índice de desgaste Los 
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Angeles  superior  a  50%  se:  apresentarem  comprovadamente  desempenho 
satisfatório em utilização anterior; a degradação do agregado após a compactação 
Marshall, com ligante IDml, e sem ligante IDm, determinada conforme método DNER 
ME 401(2), deve apresentar valores IDml ≤ 5% e IDm≤ 8%.

c) Quando  obtidos  por  britagem  de  pedregulhos,  90%  em  massa  dos  fragmentos 
retidos  na  peneira  nº  4,  de  4,8  mm,  devem  apresentar  no  mínimo  uma  face 
fragmentada pela britagem;

d) Índice de forma superior a 0,5 e partículas lamelares inferior a 10%, conforme NBR 
6954(3);

e) Os  agregados  utilizados  devem  apresentar  perdas  inferiores  a  12%  quando 
submetidos  à  avaliação  da  durabilidade  com  sulfato  de  sódio,  em  cinco  ciclos, 
conforme DNER ME 089(4).

 Agregado Miúdo
Pode constituir-se por areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Deve apresentar partículas 
individuais resistentes, livres de torrões de argila e outras substâncias nocivas. Deve ser 
atendido, ainda, o seguinte requisito:

a) O equivalente de areia conforme NBR 12052(5) da mistura dos agregados miúdos, 
deve ser igual ou superior a 55%;

 Material de Enchimento – Fíler
O material de enchimento deve ser de natureza mineral finamente dividido, tal como cimento 
Portland,  cal  extinta,  pós calcários,  cinzas volantes etc,  conforme DNER EM 367(6).  Na 
aplicação, o fíler deve estar seco e isento de grumos. A granulometria a ser atendida deve 
obedecer aos limites estabelecidos na Tabela 1.

Tabela 1 – Granulometria do Fíler
Peneira de Malha Quadrada

% em Massa, Passando
ASTM Mn

Nº 40 0,42 100

Nº 80 0,18 95 – 100

Nº 200 0,075 65 – 100

 Melhorador de Adesividade
A adesividade do ligante asfáltico aos agregados é determinada conforme os métodos NBR 
12583(7) e NBR 12584(8). Quando não houver boa adesividade deve-se empregar aditivo 
melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto e repetir os ensaios.

 Composição da Mistura
A faixa  granulométrica  a  ser  empregada  deve  ser  selecionada  em função  da utilização 
prevista para o concreto asfáltico. Caso a mistura asfáltica seja utilizada como camada de 
rolamento, deve-se conferir especial atenção à seleção da granulometria de projeto, tendo 
em vista a obtenção de rugosidade que assegure adequadas condições de segurança ao 
tráfego.  A composição  da  mistura  deve  satisfazer  aos  requisitos  apresentados  na 
Tabela 2.



Prefeitura do Município da Estância Turística de Ribeirão Pires
Comissão Permanente de Licitações

ANEXO III – Memorial Descritivo

Peneira de
Malha Quadrada

Designação
Tolerâncias

I II III IV

ASTM Mm % em Massa, Passando
2″ 50,0 100 - - - -

1 ½ 37,5 90 – 100 100 - - ±7%
1″ 25,0 75 – 100 90 – 100 - - ±7%
¾ 19,0 60 – 90 80-100 100 - ±7%
½ 12,5 - - 90 – 100 - ±7%

3/8″ 9,5 35 – 65 45 – 80 70 – 90 100 ±7%
Nº 4 4,75 25 – 50 28-60 44 – 72 80 – 100 ±5%
Nº 10 2,0 20 – 40 20-45 22 – 50 50 – 90 ±5%
Nº 40 0,42 10 – 30 10-32 8 – 26 20 – 50 ±5%
Nº 80 0,18 5 – 20 8 – 20 4 – 16 7 – 28 ±3%

Nº 200 0,075 1 – 8 3 – 8 2 – 10 3 – 10 ±2%
Camadas Ligação

(Binder)
Ligação ou
Rolamento

Rolamento Reperfilagem 
(*)

Variação do teor de
Ligante

3,5 – 5,0 4,3 – 7,5 4,5 – 7,0 4,5 – 7,0

Espessura máxima
Cm

6,0 6,0 5,0 3,0

*  Reperfilagem:  camada  de  regularização  de  deformações  de  pequena  amplitude,  sem 
função estrutural.
O projeto da dosagem de mistura deve atender aos seguintes requisitos:

a) O  tamanho  máximo  do  agregado  da  faixa  adotada  deve  ser  inferior  a  2/3  da 
espessura da camada compactada;

b) A fração retida  entre  duas  peneiras  consecutivas,  excetuadas  as  duas  de maior 
malha de cada faixa, não deve ser inferior a 4% do total;

c) A  faixa  de  trabalho,  definida  a  partir  da  curva  granulométrica  de  projeto,  deve 
obedecer à tolerância indicada para cada peneira na Tabela 2, porém, respeitando 
os limites da faixa granulométrica adotada;

d) O projeto da mistura pela dosagem Marshall deve ser refeito no mínimo a cada 6 
meses, e todas as vezes que ocorrer alteração de algum dos materiais constituintes 
da mistura, a energia de compactação determinada através de número de golpes 
deve ser definida em projeto. O número de golpes padrão é 75 golpes por face do 
corpo de prova, podendo ser especificadas outras energias;

e) Os parâmetros obtidos no ensaio Marshall para estabilidade, fluência, porcentagem 
de  vazios  e  relação  betume  vazios  devem  atender  aos  limites  apresentados  na 
Tabela 3;

f) O teor  ótimo de ligante  do projeto  de mistura asfáltica  deve atender  a  todos os 
requisitos da Tabela 3
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Tabela 3 – Requisitos para o Projeto Mistura Asfáltica

Características Método de
Ensaio

Camadas de 
Rolamento

E Reperfilagem

Camada de Ligação
(Binder)

Estabilidade mínima, kN
(75 golpes no ensaio 

Marshall)

NBR 12891(9) 8 8

Fluência (mm)
Fluência (0,01″)

NBR 12891(9) 2,0 a 4,0
8 a 16

2,0 a 4,0
8 a 16

% de Vazios 4 4 a 6
Relação Betume Vazios –

RBV (%)
65 a 80 65 a 75

Vazios do agregado mineral –
VAM (%)

Ver Tabela 4 -

Concentração crítica de fíler * ES P00/26 (10) <90% Cs <90% Cs

Resistência a danos por
Umidade induzida, mínimo, %

AASHTO T
283 (12)

70

A concentração crítica de fíler: valor da concentração máxima em volume de fíler admitida 
no sistema fíler asfalto.

g) recomenda-se que a relação fíler/asfalto em massa esteja compreendida entre 0,6 a 
1,2(13);

h) As  misturas  asfálticas  para  camada  de  rolamentos  faixas  II  e  III,  os  vazios  do 
agregado mineral, VAM, devem atender aos valores mínimos definidos em função do 
tamanho nominal máximo do agregado, conforme Tabela 4;

i) recomenda-se  que  o  teor  ótimo  de  ligante  situe-se  abaixo  do  teor  de  ligante 
correspondente ao VAM mínimo, da dosagem Marshall;

j) As condições de vazios da mistura, na fase de dosagem podem ser verificadas por 
um dos procedimentos:

Procedimento A
• Determinação  da  densidade  efetiva  através  da  densidade  máxima  teórica  pelo 

método Rice, conforme ASTM D 2041(14).

Procedimento B
• Determinação da densidade efetiva através da média entre a densidade aparente e 

densidade real agregado. Admite-se a como densidade efetiva do agregado- (Dea) 
como sendo a média aritmética entre a D1 e D2;

 – as densidades aparente dos corpos de prova deve ser obtida através do método DNER 
ME 117(15).

Dea = D1 = D2; onde:

D1 = 100 e D2 = 100 ;
P1 + P2 + P3 P1   + P2 + P3
Dsr1 Dsr2 Dsr3 Dsap1 Dsr2 Dsr3
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Onde:
P1 = porcentagem de agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm (%); 
P2 = porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica retido 
na peneira de abertura na peneira de abertura de 0,075 mm (%);
P3 = porcentagem de agregado que passa na peneira de abertura de 0,075 mm (%);
DSR1 = densidade real do agregado retido na peneira de abertura de 2,0 mm;
DSR2 = densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 2,0 mm, e fica 
retido na peneira de abertura de 0,075 mm;
DSR3= densidade real do agregado que passa na peneira de abertura de 0,075 mm;
DSAp1= densidade aparente do agregado que fica retido na peneira de abertura de 2,0 mm.

Tabela 4 – Requisitos para Vazios do Agregado Mineral – VAM
Tamanho Nominal Máximo do Agregado *

ASTM Mn

Nº 40 0,42 100

Nº 80 0,18 95 – 100

Nº 200 0,075 65 – 100

Tamanho Nominal VAM Mínimo (%) Máximo do
Agregado* ASTM mm
Teor de Vazios = 4,0%
1 ½ 37,5 11
1″ 25,0 12
¾ 19,0 13
½ 12,5 14
3/8″ 9,5 15
*  tamanho  nominal  máximo  do  agregado  é  definido  como  o  diâmetro  da  peneira 
imediatamente superior àquela que retém mais que 10% dos agregados.

EQUIPAMENTOS
Antes  do  início  da  execução  dos  serviços  todo  o  equipamento  deve  ser  examinado  e 
aprovado pela Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – PMRP.
Os equipamentos básicos para execução dos serviços de concreto asfáltico são compostos 
das seguintes unidades:

Depósito para Cimento Asfáltico
Os depósitos para o cimento asfáltico devem ser capazes de aquecer o material conforme 
as exigências técnicas estabelecidas, atendendo aos seguintes requisitos:
 o aquecimento deve ser efetuado por meio de serpentinas a vapor, a óleo, a eletricidade ou 
outros  meios,  de  modo  a  não  haver  contato  direto  de  chamas  com  o  depósito;  esses 
dispositivos também devem evitar qualquer superaquecimento localizado, e ser capaz de 
aquecer o cimento asfáltico a temperaturas limitadas;

a) O  sistema  de  recirculação  para  o  cimento  asfáltico  deve  garantir  a  circulação 
desembaraçada e contínua do depósito ao misturador,  durante todo o período de 
operação;

b) Todas as tubulações e acessórios devem ser dotados de isolamento térmico, a fim 
de evitar perdas de calor;
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c) A  capacidade  dos  depósitos  deve  ser  suficiente  para,  no  mínimo,  três  dias  de 
serviço.

Depósito para Agregados
Os  agregados  devem  ser  estocados  convenientemente,  isto  é,  em  locais  drenados, 
cobertos,  dispostos de maneira que não haja mistura de agregados,  preservando a sua 
homogeneidade e granulometria e não permitindo contaminações de agentes externos.
A transferência para silos de armazenamento deve ser feita o mais breve possível.

Silos para Agregados
Os silos devem ter capacidade total de, no mínimo, três vezes a capacidade do misturador e 
ser divididos em compartimentos, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, 
as  frações  apropriadas  do  agregado.  Cada  compartimento  deve  possuir  dispositivos 
adequados  de  descarga.  Deve  haver  um  silo  adequado  para  fíler,  conjugado  com 
dispositivos para sua dosagem.

Usina para Misturas Asfálticas
A usina utilizada deve estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o 
secador, dispor de misturador capaz de produzir  uma mistura uniforme. Um termômetro, 
com proteção metálica e escala de 90ºC a 210 º, com precisão de ± 1 º, deve ser fixado no 
dosador de ligante ou na linha de alimentação do asfalto, em local adequado, próximo à 
descarga do misturador. A usina deve ser equipada, além disso, com pirômetro elétrico, ou 
outros  instrumentos  termométricos  aprovados,  colocados  na  descarga  do  secador,  com 
dispositivos para registrar a temperatura dos agregados, com precisão de ± 5 º.
A usina deve possuir termômetros nos silos quentes.
Pode, também, ser utilizada uma usina do tipo tambor-secador-misturador, de duas zonas, 
convecção e radiação, providas de: coletor de pó, alimentador de fíler, sistema de descarga 
da  mistura  asfáltica,  por  intermédio  de  transportador  de  correia  com  comporta  do  tipo 
clamshell ou alternativamente, em silos de estocagem.
A usina deve possuir silos de agregados múltiplos, com pesagens dinâmicas individuais e 
deve ser assegurada a homogeneidade das granulometrias dos diferentes agregados.
A usina deve possuir ainda uma cabine de comando e quadros de força. Tais partes devem 
estar instaladas em recinto fechado, com cabos de força e comandos ligados em tomadas 
externas especiais para esta aplicação. A operação de pesagem de agregados e do ligante 
asfáltico  deve  ser  semi-automática  com  leitura  instantânea  e  acumulada,  por  meio  de 
registros  digitais  em  display  de  cristal  líquido.  Devem  existir  potenciômetros  para 
compensação das massas específicas dos diferentes tipos de ligantes  asfálticos  e para 
seleção de velocidade dos alimentadores dos agregados frios.

Caminhão para Transporte da Mistura
Os  caminhões  tipos  basculantes  para  o  transporte  do  concreto  asfáltico  devem  ter 
caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, 
óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal hidratada (3:1), de modo a evitar a aderência 
da mistura à chapa. Não é permitida a utilização de produtos susceptíveis à dissolução do 
ligante asfáltico, como óleo diesel, gasolina etc. As caçambas devem ser providas de lona 
para proteção da mistura.

Equipamento para Distribuição e Acabamento
O equipamento de espalhamento  e acabamento deve constituir-se de vibro acabadoras, 
capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento definidos 
no projeto.
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As vibro acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, e com esqui eletrônico 
de 3 m para garantir o nivelamento adequado para colocar a mistura exatamente nas faixas, 
e devem possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para a frente 
e para trás. As vibro acabadoras devem estar equipadas com alisadores e dispositivos para 
aquecimento  à  temperatura  requerida  para  a  colocação  da  mistura  sem  irregularidade. 
Devem ser equipadas com sistema de vibração que permita pré-compactação na mistura 
espalhada.
No início da jornada de trabalho, a mesa deve estar aquecida, no mínimo, à temperatura 
definida pela especificação para descarga da mistura asfáltica.

Equipamento para Compactação
O  equipamento  para  a  compactação  deve  constituir-se  por  rolos  pneumáticos  com 
regulagem de pressão e rolo metálico liso, tipo tandem.
Os  rolos  pneumáticos,  autopropulsionados,  devem  ser  dotados  de  dispositivos  que 
permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus de 0,25 MPa a 0,84 MPa. É 
obrigatória  a  utilização  de  pneus  calibrações  uniformes,  de  modo  a  evitar  marcas 
indesejáveis na mistura compactada.
O rolo metálico liso tipo tandem deve ter massa compatível com a espessura da camada.
O  emprego  dos  rolos  lisos  vibratórios  pode  ser  admitido  desde  que  a  frequência  e  a 
amplitude de vibração sejam ajustadas às necessidades do serviço.
O equipamento em operação deve ser suficiente para compactar a mistura de forma que 
esta atinja o grau de compactação exigido, enquanto esta se encontrar em condições de 
trabalhabilidade.

Ferramentas e Equipamentos Acessórios
Devem ser utilizados, complementarmente, os seguintes equipamentos e 
ferramentas:

a) Soquetes  mecânicos  ou  placas  vibratórias  para  a  compactação  de  áreas 
inacessíveis aos equipamentos convencionais;

b) Pás, garfos, rodos e ancinhos para operações eventuais.
c) Vassouras rotativas, compressores de ar para limpeza da pista.
d) Caminhão tanque irrigador para limpeza de pista.

EXECUÇÃO

Condições Gerais
Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O concreto asfáltico somente 
deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 
10 º.

Preparo da Superfície
A superfície  deve  apresentar-se  limpa,  isenta  de  pó  ou  outras  substâncias  prejudiciais. 
Eventuais  defeitos  existentes  devem  ser  adequadamente  reparados,  previamente  à 
aplicação da mistura.
A imprimação ou pintura de ligação deve ser  executada,  obrigatoriamente,  com a barra 
espargidora,  respeitando  os  valores  recomendados  para  taxa  de  ligante.  Somente  para 
correções localizadas ou locais de difícil acesso pode ser utilizada a caneta. A imprimação 
deve  formar  uma  película  homogênea  e  promover  condições  adequadas  de  aderência 
quando da execução do concreto asfáltico.
Quando  a  imprimação  ou  a  pintura  de  ligação  não  tiverem  condições  satisfatórias  de 
aderência, nova pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura.
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No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas camadas, a 
pintura de ligação entre estas pode ser dispensada se a execução da segunda camada 
ocorrer logo após a execução da primeira.
O tráfego de caminhões, para início do lançamento do concreto asfáltico, sobre a pintura de 
ligação só é permitido após o rompimento definitivo e cura do ligante aplicado.

Produção do Concreto asfáltico
O concreto asfáltico deve ser produzido em usinas apropriadas,  conforme anteriormente 
especificado.
A usina deve ser calibrada, de forma a assegurar a obtenção das características desejadas 
para a mistura.
Os agregados, principalmente os finos, devem ser homogeneizados com a pá carregadeira 
antes de serem colocados nos silos frios.
As  aberturas  dos  silos  frios  devem  ser  ajustadas  de  acordo  com  a  granulometria  da 
dosagem e dos agregados para evitar sobras nos silos quentes.
A temperatura do cimento asfáltico não modificado por polímero empregado na mistura deve 
ser determinada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura viscosidade.
A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma viscosidade 
Saybolt-Furol  entre  de  75  SSF  a  150  SSF,  determinada  conforme  NBR  14950(17), 
recomendado-se a viscosidade situada no intervalo de 75 SSF a 95 SSF. A temperatura do 
ligante não deve ser inferior a 120 °C nem exceder 177 °C.
A temperatura do cimento asfáltico modificado por polímero empregado na mistura deve ser 
determinada  para  cada  tipo  de  ligante  em  função  da  relação  temperatura  viscosidade. 
Brookfield, definida pelo fabricante e determinada conforme NBR 15184(18). A temperatura 
do ligante não deve exceder a 177 °C. Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas 
de 10 °C a 15 °C acima da temperatura do cimento asfáltico, sem ultrapassar 177 °C.
A carga dos caminhões deve ser feita de maneira a evitar segregação da mistura dentro da 
caçamba, 1º na frente, 2º na traseira e 3º no meio.
O início da produção na usina só deve ocorrer quando todo o equipamento de pista estiver 
em condições de uso, para evitar a demora na descarga na acabadora que pode acarretar 
diminuição da temperatura da mistura, com prejuízo da compactação.

Transporte do Concreto Asfáltico
O concreto asfáltico produzido deve ser transportado da usina ao local de aplicação, em 
caminhões basculantes, atendendo ao especificado no item 7.5.4.5 para que a mistura seja 
colocada na pista à temperatura especificada.
As  caçambas  dos  veículos  devem  ser  cobertas  com  lonas  impermeáveis  durante  o 
transporte de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da eventual 
contaminação  por  poeira  e,  especialmente,  evitar  a  perda  de  temperatura  e  queda  de 
partículas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na dianteira para não 
permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura.
O tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de temperatura 
estabelecido para aplicação da massa na pista.

Distribuição da Mistura
A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, conforme 
especificado no item 7.5.4.6.
Para o caso de emprego de concreto asfáltico como camada de rolamento, ligação ou de 
regularização, a mistura deve ser distribuída por uma ou mais acabadoras, atendendo aos 
requisitos anteriormente especificados.
Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o aquecimento conveniente da 
mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da massa a ser distribuída.
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Deve-se  observar  que  o  sistema  de  aquecimento  destina-se  exclusivamente  ao 
aquecimento  da  mesa  alisadora  e  nunca  de  massa  asfáltica  que  eventualmente  tenha 
esfriado em demasia.
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada acabada, estas devem ser corrigidas 
de imediato pela adição manual da mistura, seu espalhamento deve ser efetuado por meio 
de ancinhos ou rodos metálicos. Esta alternativa deve ser, no entanto, minimizada, já que o 
excesso de reparo manual  é nocivo  à qualidade  do serviço.  A mistura deve apresentar 
textura uniforme, sem pontos de segregação.
Na partida  da  acabadora  devem ser  colocadas  de  2  a  3  réguas,  com a  espessura  do 
empolamento previsto, onde a mesa deve ser apoiada.
Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora, não se permitindo choques 
ou travamento dos pneus durante a operação.
O tipo de acabadora deve ser definido em função da capacidade de produção da usina, de 
maneira  que  esta  esteja  continuamente  em movimento,  sem paralisações  para  esperar 
caminhões.
Esta velocidade da acabadora deve estar sempre entre 2,5 e 10,0 m por minuto.

Compactação da Mistura
A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico. A fixação da temperatura 
de  rolagem  condiciona-se  à  natureza  da  massa  e  às  características  do  equipamento 
utilizado.
Como regra geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura asfáltica pode 
suportar,  temperatura está fixada experimentalmente para cada caso,  considerando-se o 
intervalo  de  trabalhabilidade  da  mistura  e  tomando-se  a  devida  precaução  quanto  à 
espessura da camada, distância de transporte, condições do meio ambiente e equipamento 
de compactação.
A prática mais frequente de compactação de misturas asfálticas densas usinadas a quente 
contempla o emprego combinado de rolos pneumáticos de pressão regulável e rolo metálico 
liso tipo tandem, de acordo com as seguintes premissas:

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;
b) Logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada do rolo 

pneumático atuando com baixa pressão;
c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente crescimento de 

sua  resistência,  seguem-se  coberturas  com  o  rolo  pneumático,  com  incremento 
gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser feito com o 
rolo tandem, sem vibrar;

e) A compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente, continuando em 
direção ao eixo da pista;

f) Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura do rolo;
g) Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões bruscas 

de  marcha,  nem  estacionamento  do  equipamento  sobre  o  revestimento  recém 
rolado, ainda quente;

h) As rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a aderência da 
mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os mesmos produtos indicados 
para a caçamba dos caminhões transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for 
utilizada água, esta deve ser pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor 
e acumule-se na superfície da camada.

A compactação através do emprego de rolo vibratório de rodas lisas, quando necessário, 
deve ser testada experimentalmente na obra, de forma a permitir a definição dos parâmetros 
mais apropriados à sua aplicação, como o número de coberturas, frequência e amplitude 
das  vibrações.  As  condições  de  compactação  da  mistura  exigidas  anteriormente 
permanecem inalteradas.
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Juntas
O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve assegurar condições 
de  acabamento  adequadas,  de  modo  que  não  sejam  percebidas  irregularidades  nas 
emendas.
Em rodovias de pista dupla é recomendado o uso de duas vibro acabadoras de modo que 
os  panos  adjacentes  sejam executados  simultaneamente,  tanto  para  as  faixas  da  pista 
quanto para o acostamento.
Em  rodovias  em  operação,  devem  ser  evitados  degraus  longitudinais  muito  extensos, 
permitindo- se no máximo o resultante de uma jornada de trabalho. Na jornada de trabalho 
seguinte,  a  aplicação  da  massa  asfáltica  deve  sempre  começar  no  início  do  degrau 
remanescente da jornada de trabalho anterior.
No  reinício  dos  trabalhos,  deve-se  realizar  a  compactação  da  emenda  com  o  rolo 
perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já compactado e os outros 2/3 sobre a 
massa recém-aplicada.

Abertura ao Tráfego
A  camada  de  concreto  asfáltico  recém-acabada  deve  ser  liberada  ao  tráfego  somente 
quando a massa atingir a temperatura ambiente.

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO
Será medido por  volume de concreto  asfáltico  usinado  a  quente  (CBUQ) acabado,  nas 
dimensões especificadas em projeto (m³).

O item remunera o fornecimento, posto obra, de equipamentos, materiais e mão de obra 
necessários para a execução de camada de rolamento em concreto asfáltico  usinado a 
quente  tipo  CBUQ,  compreendendo  os  serviços:  fornecimento  de mistura  homogênea a 
quente, executada em usina de agregados e material betuminoso, incluindo perdas; carga, 
transporte até o local de aplicação, descarga; execução de camada de concreto asfáltico, 
compactação  e  acabamento.  Remunera  também  os  serviços  de  mobilização  e 
desmobilização.

 –    EXECUÇÃO  DE  PAVIMENTO  COM  APLICAÇÃO  DE  CONCRETO  ASFÁLTICO,   
CAMADA DE BINDER   –   EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_11/201  9

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Rasteleiro  com  encargos  complementares:  operário  que  faz  ajustes  e  acertos  no 
pavimento recém-lançado pela vibro acabadora;
– Vibro acabadora: equipamento utilizado na execução do revestimento asfáltico, aplicando 
e précompactando o concreto asfáltico de acordo com a espessura e largura prevista de 
projeto;
 – Rolo compactador de pneus: equipamento utilizado para compactar a mistura asfáltica 
aplicada pela vibro acabadora aumentando a resistência do pavimento;
 – Rolo compactador tandem: equipamento utilizado para compactar e dar o acabamento a 
via após a compactação com o rolo de pneus;
 – Trator de pneus com vassoura mecânica acoplada: equipamento utilizado para limpeza 
da pista a ser pavimentada;
 – Caminhão  basculante:  equipamento  utilizado  para  transportar  e  despejar  a  mistura 
asfáltica na caçamba da vibro acabadora durante a aplicação do revestimento asfáltico;
 – Concreto Betuminoso Usinado a Quente: mistura asfáltica formada de agregados graúdo 
e miúdo e cimento asfáltico, aplicada a quente e que compõe a camada de binder.
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2. EQUIPAMENTO
 – Vibro acabadora de asfalto sobre esteiras, largura de pavimentação de 1,90 m a 5,30 m, 
potência de 105 HP e capacidade de 450 t/h;
 – Rolo  compactador  de  pneus  estático,  pressão  variável,  potência  de  110  HP,  peso 
sem/com lastro de 10,8/27,0 t e largura de rolagem de 2,30 m;
 – Rolo compactador vibratório tandem, aço liso, potência de 125 HP, peso sem/com lastro 
de 10,20/11,65 t e largura de trabalho de 1,73 m;
 – Trator de pneus com potência de 85 CV, tração 4x4, com vassoura mecânica acoplada;
 – Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23.000 kg, carga 
útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba 
metálica.

3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
 – Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de concreto asfáltico, a ser utilizado na 
execução da camada de binder em concreto asfáltico.

4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Esta composição se refere tanto à construção como à reconstrução de camada de binder 
para pavimento em concreto asfáltico;
 – Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de 
camadas de binder com 5 cm de espessura;
 – Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 
estavam  envolvidos  diretamente  com  as  atividades  para  execução  do  pavimento  em 
concreto asfáltico;
 – A  quantidade  de  fechas  executadas  pelos  rolos  compactadores  foi  determinada 
considerando a espessura final da camada de revestimentos asfáltico;
 – É considerada a sobreposição entre as larguras compactadas pelos rolos compactadores 
em um terço da dimensão do rolo;
 – É considerado o uso de vassoura mecânica rebocável acoplada a um trator de pneus 
para fazer a limpeza da via a ser pavimentada;
 – As produtividades desta composição não contemplam as atividades para execução de 
imprimações, base, sub-base e reforço de subleito. Para tais atividades, utilizar composição 
específica de cada serviço;
 – As produtividades desta composição não contemplam nos índices o transporte da mistura 
asfáltica entre a usina e a obra;
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  nos  índices  a  execução  de 
sinalização viária;
 – Para o cálculo do consumo de mistura asfáltica foi adotada uma densidade de 2,40 t/m3 e 
considerada uma perda de 6,45%;
 – Esta composição é válida para trabalho diurno;
 – Esta composição não é válida para uso em pavimentação de aeroportos;
 – CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamente executando o serviço; 
- CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado;
 – Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão do 
serviço não estão contemplados na composição.

5. EXECUÇÃO
 – Sobre a base imprimada finalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser pavimentada 
com  o  uso  da  vassoura  mecânica  rebocável  para  remoção  de  materiais  que  possam 
prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base;
 – A  mistura  asfáltica  é  transportada  entre  a  usina  e  a  frente  de  serviço  através  de 
caminhões basculantes que a despejam no silo da vibro acabadora;
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 – A vibro acabadora ajustada para executar o revestimento asfáltico com a espessura e 
largura prevista em projeto percorre o trecho da faixa a ser asfaltada despejando e pré-
compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador de 
mesa verifica a espessura da camada;
 – Os rasteleiros acompanham a vibro acabadora e corrigem falhas e defeitos deixados pela 
vibro acabadora;
- Na sequência, assim que há frente disponível de trabalho, passa-se o rolo compactador de 
pneus, na faixa recém-pavimentada, na quantidade de fechas prevista em projetos. Deve 
ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a passagem com pequenas pressões e, 
assim que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as pressões;
 – Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo liso tipo tandem, com o número de 
fechas previsto em projeto e dando o acabamento ao revestimento asfáltico.

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Não se aplica.

7. PENDÊNCIAS
– Não se aplica.

 –    TRANSPORTE  COM  CAMINHÃO  TANQUE  DE  TRANSPORTE  DE  MATERIAL   
ASFÁLTICO DE 20000 L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30KM (UNIDADE: 
TXKM). AF_07/2020

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
• Caminhão tanque: equipamento utilizado para o transporte de material asfáltico. 

3. EQUIPAMENTO
• Caminhão  de  transporte  de material  asfáltico  20.000  l,  com cavalo  mecânico  de 

capacidade máxima de tração combinado de 45.000 kg, potência 330 cv, inclusive 
tanque de asfalto com maçarico. 

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
• Momento  de  transporte  do  material,  sendo  o  peso  do  material  transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT),até 30 km. 
Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o destino. 
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5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde: 
PH = Produtividade horária, 168 m³/h; 
C = Capacidade do tanque, considerado 20 m³; 
FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70; 
X = distância em km, considerado 1 km; 
V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h. 

• Para  fins  de  cálculo  dos  coeficientes  desta  composição,  foi  adotado  o  peso 
específico do material asfáltico igual a 1 ton/m³.

• As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  as  atividades  de  carga  e 
descarga de materiais. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada 
serviço.

• Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessário 
uma DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição 
a  distância  de  30  km  e  utilizar  a  composição  adicional  correspondente  para 
quantificar a DMT excedente a 30 km. 

• Esta  composição  não  considera  eventuais  custos  de  pedágio  em  rodovias 
concessionadas.

• Foram  separados  o  tempo  produtivo  (CHP)  e  o  tempo  improdutivo  (CHI)  do 
caminhão de acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte 
forma:

 CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado); 
 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

6. EXECUÇÃO
• Não se aplica.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
• Não se aplica.

8. PENDÊNCIAS
• Não se aplica. 

PASSEIOS/RAMPAS

- EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA)  OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO  IN  LOCO,  FEITO  EM  OBRA,  ACABAMENTO  CONVENCIONAL,  NÃO 
ARMADO. AF_08/2022
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio, 
tais  como  lançamento,  adensamento,  nivelamento  e  sarrafeamento  e  desempeno  do 
concreto; 
– Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos 
passeios;
 – Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do 
passeio;
 – Concreto:  principal  insumo  utilizado  para  executar  a  camada  de  piso  do  passeio, 
conforme o projeto;
 – Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;
 – Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da forma para 
conter o concreto;
– Desmoldante protetor para formas de madeira

3. EQUIPAMENTO
 – Não se aplica.

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
– Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito 
em obra, não armado.

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Para fins de cálculo dos coeficientes desta composição, considerou-se a execução de 
passeios com 8 cm de espessura;
 – Não  há diferença  significativa  entre  os  custos  unitários  obtidos  para  a  execução  de 
passeios não armados com acabamento convencional com espessuras entre 6 cm e 8 cm. 
Desta forma, pode-se utilizar essa composição como referência para ambos os casos;
 – Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os 
carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para 
execução do passeio;
 – As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de base 
(lastro de material granular). Para tais atividades, utilizar composição específica;
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  nos  índices  o  transporte  do 
concreto;  porém,  por  utilizar  concreto  feito  em  obra,  considera-se  uma  velocidade  de 
concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de carrinho de mão ou jerica;
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 – Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o concreto da 
base. Para contemplar este serviço, utilizar a composição “Aplicação de lona plástica para 
execução de pavimentos de concreto”;
 – Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem e 
desmontagem das formas;
 – Foi considerado o reaproveitamento das fôrmas igual a 4 vezes;
 – Foi  considerado no consumo e na produtividade  que há fôrma nas duas laterais  do 
passeio e que a largura média do passeio é de 2 m;
 – Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com cortes a 
seco;
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  nos  índices  os  ensaios  do 
concreto.

6. EXECUÇÃO
 – Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as formas 
para  conter  o  concreto,  de  modo  que  o  topo  das  formas  seja  devidamente  nivelado, 
observando-se a espessura especificada para o passeio;
 – Finalizada  a  etapa  anterior  é  feito  o  lançamento,  espalhamento,  adensamento, 
sarrafeamento e desempeno do concreto;
 – Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Não se aplica.

8. PENDÊNCIAS
– Não se aplica.

   –     PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA   
DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO. 

Itens e suas características
-Pedreiro: Profissional que executa o nivelamento e regularização do fundo da vala. 
– Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades, faz a limpeza da vala e ópera 
o Compactador.
-Retroescavadeira: equipamento utilizado para lançar o material no interior da vala.
Retroescavadeira  sobre  rodas,  potência  líquida  88 HP,  peso  operacional  mín  6.674  kg, 
profundidade de escavação máxima 4,37 m. 
-Compactador  de  solos: equipamento  para  a  compactação  do  solo  e  da  camada  de 
material granular no preparo do fundo de vala. 
Compactador de solos de percussão (Soquete) com motor a gasolina 4 tempos, potência 4 
CV. 
-Brita: material utilizado como lastro no fundo da vala. 
O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo presente no fundo da vala e a 
execução de um lastro com material granular.
O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em 
projeto, do fundo da vala, também o compactando, então é lançado com a retroescavadeira 
a camada de brita de 5 cm de espessura. 
A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e 
reaterro. 

–     TRANSPORTE  COM  CAMINHÃO  BASCULANTE  DE  6  M³,  EM  VIA  URBANA   
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
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2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Caminhão basculante 6 m³: equipamento utilizado para o transporte de materiais.

3. EQUIPAMENTO
 – Caminhão basculante 6 m³ toco, peso bruto total 16.000 kg, carga útil máxima 11.130 kg, 
distância entre eixos 5,36 m, potência 185 cv, inclusive caçamba metálica.

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
 – Momento  de  transporte  do  material,  sendo  o  volume  solto  do  material  transportado 
multiplicado pela distância média de transporte (DMT) até 30 km;
 – Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 
destino.

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde:
PH = Produtividade horária, 50,4 m³/h; 
C = Capacidade da caçamba, considerado 6 m³; 
FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70; 
X = distância em km, considerado 1 km; 
V = velocidade de transporte, considerado 24 km/h. 
 – As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e descarga 
de materiais. Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.
-Esta composição refere-se a transporte para DMT até 30 km. Caso seja necessário uma 
DMT maior que 30 km, considerar nos quantitativos da DMT desta composição à distância 
de  30  km  e  utilizar  a  composição  adicional  correspondente  para  quantificar  a  DMT 
excedente a 30 km. 
 – O volume considerado é solto (empolado).
 – Esta  composição  não  considera  eventuais  custos  de  pedágio  em  rodovias 
concessionadas.
 – Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão de 
acordo com o Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

 CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado); 
 CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

6. EXECUÇÃO
 – Não se aplica.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Não se aplica.

8. PENDÊNCIAS
– Não se aplica.

   –     EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO   
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, 
ARMADO. AF_08/2022

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio, 
tais  como  lançamento,  adensamento,  nivelamento  e  sarrafeamento  e  desempeno  do 
concreto;
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 – Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem 
dos passeios;
 – Servente: profissional que auxilia o pedreiro nas atividades necessárias para execução do 
passeio;
 – Concreto:  principal  insumo  utilizado  para  executar  a  camada  de  piso  do  passeio, 
conforme o projeto;
 – Tela Q-196: tela utilizada como armadura construtiva do passeio de concreto;
 – Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto;
 – Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da forma para 
conter o concreto;
– Desmoldante protetor para formas de madeira.

3. EQUIPAMENTO
 – Não se aplica.

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
– Utilizar  a área total,  em metros quadrados,  de passeio a ser construído com concreto 
usinado, espessura de 8 cm, armado.

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os pedreiros, os 
carpinteiros e os serventes que estavam envolvidos diretamente com as atividades para 
execução do passeio;
 – As produtividades desta composição não contemplam as atividades da camada de base 
(lastro de material granular). Para tais atividades, utilizar composição específica;
 – As  produtividades  desta  composição  não  contemplam  nos  índices  o  transporte  do 
concreto;  porém,  por  utilizar  concreto  feito  em  obra,  considera-se  uma  velocidade  de 
concretagem que prevê lançamento de concreto por meio de carrinho de mão ou jerica;
 – Esta composição não contempla a aplicação de lona plástica para separar o concreto da 
base. Para contemplar este serviço, utilizar a composição “Aplicação de lona plástica para 
execução de pavimentos de concreto”;
 – Nos índices de produtividade dos carpinteiros estão inclusos o tempo de montagem e 
desmontagem das formas;
 – Foi considerado o reaproveitamento das formas igual a 4 vezes;
 – Foi  considerado no consumo e na produtividade  que há forma nas duas laterais  do 
passeio e que a largura média do passeio é de 2 m;
 – Foi considerado que a execução de juntas de dilatação ocorre a cada 2 m com cortes a 
seco;
– As produtividades desta composição não contemplam nos índices os ensaios do concreto.

6. EXECUÇÃO
– Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as formas 
para  conter  o  concreto,  de  modo  que  o  topo  das  formas  seja  devidamente  nivelado, 
observando-se a espessura especificada para o passeio;
– Na sequência a armadura é posicionada na caixa delimitada pelas laterais da forma e o 
lastro, respeitando-se o cobrimento previsto em projeto;
 – Finalizada  a  etapa  anterior  é  feito  o  lançamento,  espalhamento,  adensamento, 
sarrafeamento e desempeno do concreto;
– Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Não se aplica.
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8. PENDÊNCIAS
– Não se aplica

   –     LADRILHO HIDRÁULICO, *20 X 20* CM, E= 2 CM, TÁTIL ALERTA OU DIRECIONAL,   
AMARELO
O  serviço  será  pago  por  m²  (metro  quadrado)  de  ladrilhos  hidráulicos  aplicados, 
considerando-se a área de piso efetivamente pavimentada.
O  custo  unitário  remunera  o  fornecimento  e  aplicação  dos  ladrilhos  hidráulicos 
especificados,  inclusive  as  perdas  de  quebra,  a  argamassa  de  regularização  e 
assentamento, o rejuntamento das peças e a limpeza das superfícies pavimentadas.

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL

   –     PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA A   
BASE  DE  RESINA  ACRÍLICA  COM  MICROESFERAS  DE  VIDRO,  E  =  30  CM, 
APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021

2. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
 – Pintor  responsável  por  medir,  preparar  a superfície,  pintar  e verificar  a qualidade do 
serviço;
 – Servente responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as tarefas; - 
Solvente diluente a base de aguarrás, para diluição da tinta acrílica a base de solvente;
 – Tinta a base de resina acrílica, para sinalização horizontal viária; - Fita crepe largura 25 
mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da área de pintura;
– Microesferas de vidro para sinalização horizontal viária, tipo II-A (Drop-on), a ser dispersa 
imediatamente após aplicação da tinta; - Microesferas de vidro para sinalização horizontal 
viária, tipo I-B (Premix), a ser misturada na tinta.

3. EQUIPAMENTO
 – Não se aplica.

4. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
– Utilizar a área real de aplicação da tinta.

5. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO
 – Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 
(oficiais e ajudantes) envolvidos diretamente com a execução da pintura;
– Foram consideradas perdas no cálculo de consumo dos insumos.

6. EXECUÇÃO
 – Sinalização de segurança na via / interrupção ou desvio do tráfego de veículos em 
obediência ao Código de Trânsito Brasileiro;
 – Limpeza do pavimento com varredura e jatos de ar comprimido;
 – Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas;
 – Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação;
 – Preparar tinta e mistura de microesferas de acordo com o especificado;
 – Aplicar a tinta retrorreflexiva com trincha ou rolo de lã dentro das faixas demarcadas;
 – Imediatamente após aplicação da tinta, disersar microesferas (drop-on) sobre a tinta 
fresca;
 – Remover fitas após secagem.
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
 – Esta  composição  foi  calculada  para  a  situação  de  sinalização  horizontal  sobre  piso 
cimentado, porém foi considerada válida para pisos intertravado e asfáltico, por ter seu custo 
representativo para tais condições.

8. PENDÊNCIAS
– Não se aplica.

   –     PLACA DE SINALIZAÇÃO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA  

DEFINIÇÃO
As placas para sinalização vertical  têm por finalidade regulamentar o uso, advertir sobre 
perigos potenciais e orientar os usuários durante os seus deslocamentos na rodovia. Esta 
comunicação é feita por mensagens padronizadas quanto a sua forma, tamanho e cores de 
modo a permitir a compreensão fácil, rápida e eficaz pelos motoristas e demais usuários da 
via.

MATERIAL

• Chapas de Aço
As  chapas  destinadas  à  confecção  das  placas  de  aço  devem  ser  planas,  do  tipo  NB 
1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16.
Deve atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária.

• Tratamento
As chapas de aço depois de cortadas nas dimensões finais e furadas, devem ter as suas 
bordas  lixadas  antes  do  processo  de  tratamento  composto  por:  retirada  de  graxa, 
decapagem, em ambas as faces; aplicação no verso de demão de wash primer, a base de 
cromato de zinco com solvente especial para a galvanização de secagem em estufa.

• Acabamento
O acabamento do verso pode ser feito:
 – com uma demão de primer sintético e duas demãos de esmalte sintético, à base de resina 
alquídica ou poliéster na cor preto fosco, com secagem em estufa à temperatura de 140 ºC, 
ou;
 – com tinta a pó, à base de resina poliéster por deposição eletrostática, com polimerização 
em estufa a 220 ºC e com espessura de película de 50 micra.
No verso da placa deve constar o nome do fabricante da placa, e a data da fabricação com 
mês e ano.

• Reforço das Placas de Aço
Nos casos de placas com áreas de até 3,0 m2, estas devem ser estruturalmente reforçadas 
com um perfil tipo T, de aço galvanizado ou aço patinável, conforme ASTM A588(2), nas 
medidas 3/4” x 1/8”, para que mantenham-se planas. Este reforço deve ser fixado à chapa 
horizontalmente,  através de solda a  ponto,  com tratamento de decapagem e demão de 
washprimer,  à  base  de  cromato  de  zinco  com  solvente  especial  para  galvanização  de 
secagem em estufa, tratamentos dispensáveis no caso de aço patinável.
Placas maiores que 3,0 m² devem ter a cada m²:
 – reforço estrutural em cantoneira de aço patinável, conforme ASTM A588(2), de 1
1/4” por 1 1/4” por 1/8”, em uma única peça, soldada com eletrodo de cromo níquel;
 – perfil metálico de aço-carbono NB 1010/1020, galvanizado por imersão a quente.
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Os reforços devem ser pintados na cor preta com tratamento e primer adequado ao tipo de 
procedimento, após o processo de soldagem.
A fixação da chapa de aço à estrutura deve ser feita através de fita dupla face com largura 
mínima de 25 mm.

• Suporte das Placas
Os suportes e pórticos para a sustentação das placas devem atender às especificações 
técnicas:
ET-DE-L00/005 – Suportes de madeira para placas de sinalização vertical, ET-DEL00/
006 – Suporte de perfil metálico galvanizado para sinalização vertical e ET-DEL00/
007 – Suporte de perfil metálico tipo pórtico e semi-pórtico para sinalização vertical.

• Películas
As  mensagens  contidas  nas  placas  devem  ser  elaboradas  em  películas  adesivas  que 
atendam
à especificação técnica ET - DE - L00/004, Películas Adesivas para Placas de Sinalização 
Viária.

EQUIPAMENTOS
Equipamentos mínimos utilizados para a implantação de placas de aço:
 – caminhão para o transporte das placas e ferramentas;
– ferramentas padrão, tipo enxada, pá, picareta, martelo, chaves fixas.

EXECUÇÃO
O dimensionamento das placas, tarjas, letras, pictogramas etc. deve atender ao projeto de 
sinalização Elaborado especificamente para cada local, atendendo também ao Manual de 
Sinalização do DER/SP, Volume II, Confecção dos Sinais.
A implantação das placas deve obedecer aos parâmetros de projeto constantes do Manual 
de Sinalização do DER/SP, Volume I, Projeto.
A colocação de placas que necessite interdição de faixa de rolamento deve ser autorizada 
pelo Departamento de Trânsito de Ribeirão Pires.

CONTROLE
O fornecedor ou fabricante das placas é o responsável pela realização dos ensaios e testes 
que comprovem o cumprimento das premissas desta especificação.
Os materiais empregados para a elaboração das placas de aço devem ser analisados e 
terem sua qualidade comprovada em laboratório credenciado.
As dimensões das placas devem atender, rigorosamente, às dimensões prevista no projeto.

ACEITAÇÃO
Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde que atendam simultaneamente às 
exigências de materiais  e garantias estabelecidas  nesta especificação e discriminadas a 
seguir.

• Materiais
Os  critérios  de  aceitação  dos  materiais  são  os  previstos  nas  normas  técnicas 
correspondentes.
Todo o material fornecido deve ser submetido previamente à inspeção visual pela Prefeitura 
Municipal de Ribeirão Pires cabendo a este o direito de recusar os que apresentem algum 
defeito ou que não estejam de acordo com o especificado.
A PMRP se reserva o direito de submeter às placas a teste de intemperismo acelerado, bem 
como, verificar a uniformidade e homogeneidade da coloração da película refletiva utilizada.
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• Garantias
As placas de aço devem manter-se nos padrões fixados nesta especificação técnica por um 
período mínimo de cinco anos.
As placas devem ser estruturalmente dimensionadas para resistirem a ventos de até 35 
m/seg sem sofrerem quaisquer tipos de danos.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
Os serviços devem ser medidos por metro quadrado (m2) de placa fornecida, atestadas por 
fiscalização.
Os serviços recebidos e medidos da forma descrita são pagos conforme os respectivos 
preços unitários contratuais, nos quais estão inclusos: fornecimento de materiais, perdas, 
transporte, mão de obra com encargos sociais, BDI, equipamentos necessários aos serviços 
e outros recursos utilizados pela executante.

   –     CONFECÇÃO  DE  PLACA   EM   AÇO  N°16   GALVANIZADO,  COM  PELÍCULA   
RETROREFLETIVA TIPO I+III

O serviço será medido por área de placa instalada (m²).
O  item  inclui  o  fornecimento  de  placa  para  sinalização  vertical  espessura  de  3,0  mm, 
modulada, aérea – película retrorrefletiva tipo I + III, constituída por: chapa de aço, nº 16, 
com tratamento, em ambas as faces, de decapagem, desengraxamento e fosfotização e 
aplicação de material à base de cromato de zinco (galvanização); pintura, frente e verso, 
com esmalte sintético de secagem em estufa a 140 graus centígrados; reforço com ferro 
perfil "T" de 3/4" x 1/8", soldado a ponto com furos de 3/8" para fixação da placa; aplicação 
de  película  refletiva  de  lentes  expostas,  tipo  "flat-top"  Grau  Técnico,  para  tarjas,  letras, 
algarismos e símbolos, conforme seção 11.01 do Manual de Normas do DER; O item inclui 
também o fornecimento de parafusos de 1/4" x 4 1/2", materiais acessórios e a mão de obra 
necessária para a instalação da placa.

   –     FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SUPORTE E TRAVESSA PARA PLACA DE   
SINALIZAÇÃO EM MADEIRA DE LEI TRATADA 8x8 CM
Deverão apresentar secção quadrada de 8 cm de lado, comprimento variável de acordo com 
as características do terreno. Os postes deverão ser em cor neutra. Os postes deverão se-
guir todos os critérios e parâmetros estabelecidos na norma ABNT NBR 16.033:2012 no que 
se refere as propriedades mecânicas.
Será medido por unidade (un) de suporte instalado.
O item inclui o fornecimento de materiais, mão de obra e equipamentos necessários para a 
execução dos serviços de fornecimento e implantação de suporte e travessa para placas de 
sinalização em madeira de lei tratada.
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